
•SENSACIONAISI
AS NOVAS SECÇÕES DE
'ROTULAGEM

E eA'RTONAGEM

DR TIPOGRRFIR SOOORRO
Villi REfil DE' SIINTO IINTÓNIO

SEMANARIO' ·:RE·CIONALISTA Apartad.o 3Telefone 59

Rocha Cruz e DIRECTOR - JOAO ADELINO DIAS PENA. i:Defegaao em LIsboa: E. �.._OKGO • Tefer: 45457 4o
.

.....,.:JB: l'W ç A.

; , "
.

EDITOR E PROPRIETÁRIO- Armando

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO -RUA PINHEIRO CHAGAS, 21 - TELEFONE 59

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

_, ��. 1 •

A TRIDUÇIO'PLANO DE RACIONALIZACAOCHECA. , .....

DUPOPEIB DE COmúES DAS INDUSTRIAS DA ,PESCA
SE os críticos afirmam, ba­

seados em razões pon­
deráveis, que Beethowen é
o maior compositor de to­

dos os tempos, Sh�kes�e�­
re o' mawr dràtnaturgo,/Ml­
guel Angelo o maior escul­
tor, Lizt o maior pianista,
Paganini o maior violinis­

ta, s o m o s levados pelas
mesmas razões ponderáveis
-razões de universalidade
e de profundidade- a con-

MUITA gente se comorae em

perscrutar nos jornais as
notictas de letra gorda que

geralmente a' arrastam para os
abismos das inquietações. Eu
procuro as de letra miúda que
sao as que traduzem as tragé­
diasmais senttdas e as comédias
'mais saborosas.'

Um destes dias adreguei topar
com uma que se não cotoca em

qualquer destes potas mas a que
achei interesse e me despertou a

intenção de escrever algumas
palavras aprooôstto dela. Vinha
do Porto e referia-se a uma me­
nina de quinze anos que com o
exame de segundo grau é a pro­
fessora do seu lugar, ensinando
sem aborrectmento a todos que
a procuram antes 'Com alevan­
tada satisfação e sem curar de
proventos. E ó jornal Lastimava
que a menina sendo de origem
pobre não podia adiantar-se nos

estudos e oerâ esttotar a sua
decidida vocação. E é realmen­
te uma pena.
Derioará para qualquer outra

. ocuoação para a qual não sen­
tirá entusiasmo e onde, natu­
ratmente, o proveito será sem­

pre medíocre.
Os caminhos das primeiras le­

tras, por onde eu tenho vindo

uma vida inteira a tropeçar, fo­
ram-me abertos por uma velhi­
nha que pelo trabalho cobrava
de meu Pai seis vinténs mensais
e que não nos ensinava a escre­
der e Cl contar porque não sabia,
Mas que gra{ld(} embrião de

mestra ali se encontrava .. ; Com
uma paciência sem limites, com
uma vocação que só muito mais
tarde vif1l. a reconhecer, ensina­
va-nos a ler sem custo nem fa­
diga e sem castigo.
E quando aos sete anos deri­

câoamos para o que então se
chamava escola-régia, entrtstecia

ANGOL..AEM
flAI brevemente começar a ser
V executado um amplo e bem

elaborado programa de ra­

cionalização das indústrias da
pesca, o qual inclui a concentra­
ção das mesmas, constituíção de

peixe, mereceu das entidades ofi­
ciais o maior interesse, não SÓ pe­
las medidas adoptadas em seu be­
nefício como ainda pelas diligên­
cias empregadas na solução dos
problemas levantados pelos vários
casos em curso é em estudo.
O caso especial das farinhas de

peixe reveste-se da maior impor­
tância, dados os valores em jogo,
pois só a sua exportação rendeu
54870 contos em 1950, elevando­
-se para 167.652 contos em 1955.
Atingiu 196.700 em 1954 e em 1956
foi de 202.789 contos. Nos primei­
ros cinco meses de 1957, o valor
dessa exportação alcançou 151.629
contos, o que permite supor que,
apesar das dificuldadesda sua co­

locação, pelo menos o mesmo va­
lor alcançado no ano anterior.
A comissão enviado pelo Go­

verno Geral à Alemanha-o mais
importante consumidor da farinha
angolana _;_ conseguiu obter os

mais satisfatórios resultados.
Uma outra comissão deslocou­

-se à A'frica do Sul para proce­
der ao estudo da indústria de
pesca naquele país, onde, nos úl­
timos anos se alcançou. um ex­

traordlnárío desenvolvítnento. -Es­
ta comissão apresentou umrela­
tório com interessantes conclu­
sões aplicáveis à índustrta ango­
lana, tais como a criação de co­

operativas de produção e outras
medidas relacionadas com o con-

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

cooperativas, apoio técnico e fi­
nanc-eiro, e condicíonamento das
actividades.
As dificuldades que atravessa a

indústria da pesca no que se re­

fere à exportação das farinhas de

(CONCLUI NA .t." PAGINA)
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A ASSISTÊNCIA A O AOR1CULTOR .

NOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA (3) PITORESCO
REKOYBKDO O SOLO Um s 010

pobre pro­
duzalimentos pobres-saÜ­
de e vida pobres. Em cer­

tas partes da América, como
acontece em muitos outros

países, muita terra de boa

qualidade foi arruinada por
mais trabalhos de erosão,
falta de cuidado e trata­
mento agrícola desastrado.
Muitas vezes, quando o la­
vrador se dá conta do pe­
rigo é demasiado tarde, pa­
ra reparar os estragos de
muitos anos de negligên­
cia.

..

Q agricultor necessita Acompanhado de sua esposa,
então da ajuda do cientista, seguiu para Cabo Verde, onde

que lhe pode mostrar de vai diri�ir a importante obra da
construção do Porto Grande, na

q ue maneira renovar o vi-· Ilha de S. Vicente, o nosso pre-
gor das suas terras. O pro- zado comprovíncíano sr, Eng.o
blema consiste em como Rogério Lopes da Trindade e Li­

conseguir esse auxílio. • •
ma, filho do nosso estimado ami-
!!lo e ilustre colaborador sr, prof.

Quando,' numa determi- Manuel José da Trindade e Lima.

nada região, os lavradores
verificam q ue o solo está
a tornar-se pobre, começam
a falar de métodos destina­
dos' a melhorar a terras.

Apoiados nas, experiências
de lavradores de todos os

pontos do país, sabem que
uma das maneiras eficien­
tes de solucionar o seu pro­
blema consiste em formar

(COI'CLUI .NA 3.' PAGINA)

Recortando-se ai­
rosamente no lím­

pido céu algarvio,
ergue/m-se majes­
tosas e cheias de
cor as chaminés al­

_ garvias, grata e

douradoura recor­

dação que leva o

turista que nos vi-
sita.

•

PESCA DESPORTIVA
/

Concurso inter-Bócioa do Clube Niutico
E.stá a despertar certo interes­

se no meio amador de Pesca o

concurso inter-sócios de Pesca
Desportiva or�anizado pelo sim­
pático Clube Náutico desta vlla e

que .terá lugar no próximo dia 27
do corrente mês. Serão disputa­
dos Intereasantes prémios consti­
luidos por taças, um jogo de
amostras e diversas medalhas.
Na secretaría do Clube, contl­

nua aberta a inscrição, todas as

noites das 22 às 25 horas e até ao
dia 20.
No próximo número daremos

mais detalhadas informações.

ENG.O ROGÉRIO LOPES
DA TRINDADE E LIMA
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RI:i.ALIZOU-ZE: em Lagos,

no,
cngy Sousa' Nunes e José Antó­

passado dia 4, no Restauran- nia Madeira, Drs. Jaime Rua, Jai­
te Costa d'Oiro, um banque- me Murteira e Lyster Franco, S1'S,

te de homenagem ao Senhor Dr.

I
Neves Franco, Agostinho Fernan­

José For�o�inho, o:g.ani�ado pol' des, Humberto Pacheco, etc.
uma. C?!11lssa? presIdIda. pelo Sr. Aos brindes falou em primeiro
Jose Filipe Fialho, presídente da lugar .o Dr. Ribeiro Lopes que de.
Câmara Municipal de Lagos. A pois de historiar quanto Lagos
ele assistiram as personalidades .

mais representativas do Concelho, -.t;.¡.A"t.¡.�"t.¡.�""'''''''''�'''''�'''''II'''II�''-'�-'';�;�''.¡."t.¡.A"t.¡.�"t.¡."''''''���''''II'''II�''-''("''-';��'''-;;A...���"t.¡..,......�.....�""'II"'II.y"-,�-,¡��..."'",-..."''''-...�,,,.¡.A'''''��'''''''''��'''''II'''������
e ainda o distinto arqueólogo de
Beja, Prof. Abel Viana, e o Presí­
dente da Câmara Municipal de
Monchique, sr, Manuel de Sousa
Costa, por si e pelo Concelho.
A meio do banquete o Dr. José

Ribeiro Lopes leu os telegramas
recebidos de personalidades que

----:-------.....--..........._..-�-- impossíbilitadàs de assistirem pes­
soalmente il. homenagem a ela ae

AS P R O P R I E D A D E S associavam, contando-seentreeles
os dos srs, Doutor Júlio Dantas,
Major MateusMoreno-Presiden-

NUTR ITI VA S te da Casa do Algarve em Lisboa,
Dr. Alberto Iria _.. Director do
Arquivo Histórico Ultramaril1o,

I)� §4�()'INIi4 1tr!o- _�� -- ..............<.¡.�'Y�� ...
.
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J'S7' Tot 7 ITINERÁRIO
Um técnico estadunldeñse de 11

nutrlçâo, afirmou recentemente TU R I ST Ieoaos conserveiros do estado do
Maine (Canadá) que as sardinhas
contêm substâncias que parecem
ter propriedades partlcularmente
desejá"els para o combate a ma­
les da coronária e hemorrsgías
cerebrais.
O dr. Frederik J. Stare, profeso

sor de nutrição da Escola Públi­
ca de Satlde de Harvard. revelou
que as sardinhas do Maine são
uma razoãvelmente boa fonte de
ácido araquínôdlco, que, junta­
mente com o ácido linolelco, pa­
rece ajudar a movimentar o coles­
terol no sangue e evitar a sua

acumulação na parede interior
de certos vasos sanguíneos e con­

sequente endurecimento destes.
As sardinhas são um alimento

de primeira categoria, ricas em

p.roteínas de alta qualidade, fonte
fornecedora de multaD "itaminas
e minerals, e ainda com um ballco
teor de gordura, quando em com­

paração com multas outras pro­
teínas.

deve ao homenageado, desejou
chamar a atenção para duas rea­

lizações que sabía o Dr. Formo­
sinho ter entre mãos, e às quais
-certo de que como todos os la­
cobríqenses-equería dar o mais
incondicional aplauso e apoio.

DE

PORTUGAL
LISBOA - Quem em­

barca na estação de Cais
do Sodré, pode observar
a vida ribeirinha dos
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¡. pONAM publicados os resultados do Concurso Nacional·
de trabalho, deste ano que, desde há multo, vem sendo

organizado com [eltses resultados, pela 0, N. M. P.
Habituados a ver nessa ñomoloeaçao, sempre represen­

tantes da nossa tetra, com ctasstftcaçõee que bem lias hon­
ranam, tnclustoé ttnaltstas tnterndctanais, admtra-nos que
da Dtoisão do Algarve apenas sejam os representantes de
Faro (Escola Industrtat) corno classificados e únicos rIJ· ,

presentantes do Algaroe,
Desconhecemos as razões de tal ostractsmo, quando pos­

sulmos elementos de calor na prâttoa de todas as tndaetrtas
e ainda no próprio Centro de Adaptação ao Traõalño s­

Otictnas do Centro Extra-Escolar n.o I - que' há multo em
obra meritória, educativa e de alto valor social tem criado
um escol de verdadeiros artistas prottsetonats.

A qui deixamos vincado o nosso protesto, pela falta de
cooperação ou entendimento com as entidades superiores

��
em ameno equilibria de ideias e de trabalho.

De facto a M. P. na nossa terra, tem nos tiltlmos anos
decaído de forma assustadora; verificando-se o encerramen­
to de várias actividades, nomeadamente o seu Centro de Ve-
La, tnaotloidade do Centro de Remo e ainda segundo consta,
ha perspectivas da aniqullaçâô do C. A. T., obra tndtscutt­
oet de trabalho exaustivo de alguns devotados dirigentes.

Assim não,
Se essas actividades extstlam, se elas se mantinham e

progresstoamente aumentavam, porquê essa falta de entu­
siasmo e dinamismo P Porqué P
[ustlça, coesão e farpa de vontade, pedimos que se ullam

para podermos continuar a marcar aqueLe lugar bem cofthe­
cido por muitos, como Um dos primeiros baluartes em pró!
da jllvefltude operaria da nossa terra.

A obra está afirmada de entte 08 'velltos elementos que

I
passaram pelas fileiras da Ala I).a, alguns deLes com posi-

lPtJes
elevadas, outros saldos do nada, mas com o auxílio.

(Jue lhes foi plestado, mantendo-se firmes, souberam e hole
independentes, ainda entoam com respelto ()

Querer, Querer e lá vamos •..

=w: - __

pescadores e suas vari­
nas, filhos legitimos do
Tejo que lhes vem dar
os bons dias.

REDU !2lI:b O
-se agora posaihilldade idên­
tica para a pesca do alto,
cujas fainas, em virtude dos
crescentes aperfeiçoamen­
tos técnicos, serão mais fã­
cilmente levadas a cabo,
desde que se eleve o nível
de conhecimentos dos pes­
cadores.
o ensino dos jovens pes.

caderes - dos 14 aos 18
anos - está, na escola de
Bremerhaven, a cargo de
três capitães de barcos de
pesca, um mestre de redes
e outros de marinharia. No
plano de curso, q ue toma
48 horas por semana, estão
incluídas as seguintes ma­

térias: navegação, sinais,

FOI recentemente. aberta,
em Bremerhaven, a pri­
meira escola de pesca,

na qual240 rapazes recebem
duran te cerca de três meses

il preparação necessária, pa­
ra poderem servir nos 220
barcos das Companhias pes­
queiras da Alemanha Ocio
dental. A República Fede­
ral Alemã segue, para a

pesca, um caminho similar
ao iniciado há alguns anos

com a preparação de gru�
metes para a, navegação
mercante. Para �sta, os es-

.

forços fei tos para a prep a­
l1'ação dos novos marinhei­
ros conduziram à regula­
mentaçllo legal da sua pre­
paração e carreira. Abriu-

Colocaram-se na passada se­
mana, frente ao Apeadeiro cia
Guadiana, algumas placas lndica­
doras do caminho a seguir pelos
estrangeiros, que pretendarn de­
mandar Faro ou Lisboa.
A ideia é digna de aplauso, se

levar-mos em conta que a nossa
vlla estava desprovida de placas
sinalizadoras para tal efeito, sen­
do o labirinto das nossas ruas

rectilineas um verdadeiro quebra
cabeças, para, os estrangeiros que
entram em Portugal, pela nossa

Pronteira,
No entanto, somos levadoD a

crer, que talvez colocando nouo
tra forma as placas sinalizadoras,
seria possível e mais agradável,
fazer o turista percorrer a nossa
linda AVenida, passar pela estra­
da da mata, seguindo depois por
Monte Gordo, para Faro ou Lis­
boa, conforme o itenerário esco­

lhido.(CONCLI1I NA ••• Paliu) .1 .=-' �
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LELAND stOWE
Encontra-se nas Caldas de

Monchique a passar umas curtas
férias o nosso estimado amigo e

assinante sr. José Gracilíano Víei-.
ra Carmo.

1tPESAR da sua criação recen­

n te o Seguro Popular de Vida
mo e desfazer o milo ideo- da Companhia de Seguros
lógico de Mouroê. Império, aparece-nos já hoje

como uma das modalidades de se-
Stowe enviava .as suas guro mais divulgadas no nosso

.correspondências para mais pais.
de cincoenta jornais da 'Estudado' especialmente para

América e do Canadá, exer-, o caso português e sem se afas­

cendo PO!' isso uma benéíi-
tardo rigor técnico e actuarial que
caracteriza o seguro de vída vul-

ca influência na opinião gar, o Seguro Popular de Vida da

pública americana, que se Companhia de Seguros Império
btl ti � d parece reunir as condições dea eu pe, a par icrpaçao os

aceitação e ele êxito que o des-
Estados Unidos na .guerra, tinguiram em todo o mundo ci­
num sen ti d o responsável villzado.
e esclarecido de campanha Criado em 1848, na Ingláterra,
anti-fascista. apareceu nos 'Estados Unidos em

A '1' t 1875, propagándo-se pouco depoiscensura mt I ar e po- ao Canadá, Austrália, Nova Ze-Iítica que se exercia em to- lândia e mais tardé aos países da
dos os países. onde Stowe ;�9,ropa: Suécia, Noruega. Dina­
trabalhou, impediu-lhe'en- marca, Holanda, Suíça, Itália e

,viar nas suas correspondên- França.
.

. d I
. A expanção rapidamente atín-cras tu o o que e e quena gida, por este seguro, foi extraer-'dizer, dar a publicação dos (Unária e assim, verificou-sé que

seus livros «Não há Carni- a 51 de Dezembro de 1955 a ln­
nho para a Liberdade - so- glaterra possui mais de 120

bre a guerra Europeia - e milhões de contratos em vigor, os
Estados Unidos 112 milhões e os

esse notabilíssimo li v ro países com população aproxima-
«Eles não dormirão». da à nossa, como a Bélgica e Sui­
Leland Stowe, além de ca, tinham realizado já dois mi-

lhões e mtlhão e meio, respecti­
ser um extraordinário [or- vamente.
nalista é sobretudo um 'ho- A Companhia de Seguros Im-
mem honesto. O' brilho das
suas reportagens empoígan- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

tes e Iucidíssimas seria
comum a outras de outros
seus companheiros, se não
fosse a permanente .hones­
tidade da sua posição pe-
rante os acontecimentos e Hole, apresenta o sensacional

'd loai N fi filme espanhol A quele Fato
as I eo ogras. ão se rca Branco, com Miguelito Gil,
pela simples anotação des Um grande espectáculo para
factos, não se deixa arras- todos, que todos devem ver.

tar pelo pitoresco e pelo
' Um filme comovente mas di­

anedótico _ pecha tão vertido ao mesmo tempo.
comum a .certos jornalistas

•

- nem tão pouco por vi� Térça-Ieíra, o mais indisc'!tivel
sões, previsões ou profecias

sucesso do cinema -português A

leatóri bi
Severa.

a eatórras e su jecnvas -' •
�

grande chamariz dos tais � Quinta-feira, O Super Sábio,
Iivros sensacionais. Stowe Com Mário MOFeno (Cantinflas).
agarra-se à realidade com.�
unhas e dentes. E' da obser-
vação da real��ade q ue. parr FALECIMEN TO
te para a análise das ideo-. r

logias. Homem honesto e Faleceu na sua residência.

intelegente, colocou a sua nesta vtlav no passado-dia 6 do
corrente o ímportante. indus­honestidade e a sua inteli- trial desta praça sr. Armenio

gência ao serviço da sua de Sousa Cardoso.
m issâo, interpretando os O saudoso extinto que con·

factos com verdáde e.luci- tava gerais simpatias na nos-

sa terra e em toda a provincdet, colocándo-se pGr isso cia, onde era considerado um
acima de interesses, precon- d-os mais importantes e conhe­

ceitos e conveniências que cedores industriais de conser·

outros não souberam, não, vaS, er'a pai da sr.a D. Luisa da
Costa Cardoso Coelho e dos

quiseram ou nã'o puderam srs. António," Manuel e Joa�
su perar. q-uim da Costa Cardoso e so-

R gro ,das sr.as D. Ana, Gomes
Antonio, amoI de Almeida 'I,;ardoso,]!)_. Maria da Encarna-

¡yEro Gomes car4Qso, D. Maria
Hmilia Felix Cardoso e do sr.

Joaquim Coelho.
À fámilia enlutada (> «Noti­

cias d.o Algarve». apresenta a

expressã,G sincera do seu

pesar.

OS Estados' Unidos da
, América, pelo enorme

, potencial económico d a s
suas empresas jornalísticas
- COIlJ alguns «trusts» e

« carteis s d e importância
na engrenagem do D.l undo

capitalista americano - e,
ainda, pelo papel prepon­
derante que a opinião pú­
blicavdesempenha na. vida

política da Nação, enviaram
aos teatros de guerra da Eu­

ropa e da A'sia, um núme
ro incalculável de corres­

pondentes de guerra.' Entre
tantos, contou-se Leland

Stowe, do «Chicago Daily
News;" uma das figuras
mais representativasdo jor­
nal ism o norte-americano,
que trabalhóu para o (Wor­

cester Telegram», o «New
York Herald», o «Pathe

New», o «New York Herald
Tribune" a quem foi con­
cedido em 1930 o Prémio

Pulitzer, em 1931 a Legião
de Honra, e em 1941 a me­

dalha de Ouro da Univer­
sidade de Missouri e a Me­
dalha Sigma Delta Chi. To­
da essa exaustiva activida­
de de mais de 20 anos de

jornalismo, e todos esses

títulos honoríficos mais ou

menos oficiais - todos nós
Em gozo de férias, encontra-se sabemos o que valem os

nesta víla acompanhado de sua 1 h fi Ii
..

esposa o nosso estimado amigo e
títu os onorí ICOS o ICIaiS

assinante sr. José Quintino Ro- e as pessoas a quem -são
mão, residente em Faro. concedidos, salvo as raris'

• simas excepções - nada re-

Com sua famñta estevena Praia presentariam se Lelan d
de Monte Gordo o nosso prezado' Stowe não fosse realmente
assinante sr. José Santana. o extraordinãrio jornalista

que com imensa 'coragem e
Nascimentos agudíssima visão dos aeon-

No Hospital .M_arquês de Porn-
tecimentos viu a guerra

i bal, num quarto particular, teve o de Espanha, a ocupação
seu bom sucesso dando à luz uma alemã de Oslo, a -Ibts da
robusta criança do sexo feminino Grécia, os intricados - pro­
a sr.· D. Maria do Nascimento blemas balcânicos, que es­
Conceição Gomes Sanches, espo-.
sa do sr.'Matias Barroso, Gomes creveu um livro que emo-

Sanches, dig." presidente. da Cã- ,ciónou a América, _Não há
mara Muniçipal desta vita.· outro Caminho 'para a Li-

_.
•

'

' berdade» - q ue foi uma po-

C:' ,'It ,'J.' II 'd d d 'il' I s
derosa alav:anca para ven­

om mu a Ie CI a, e, eu u .' .

d
.

1
. .

,

uma 'çf!átíça
.

do se�o masculino, eer a Hlércla o 1 so aClOniS-

tia Maternidade do Hospital Mar- ���
gués.·de Po.mbal, a sr.í! Dó Amparo ..

Ricardo Pélbt,. esposa, do nOSMO A' EXplQS·IçA'O"rezado assInante e amigo sr: S.�-,
.

,.' ,'. � ,',

,

bastião Martins, Pélix.
DE JAIM'E MURTEIRA

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta vila acompanhado de sua

gentil filha, o nosso estimado ami­

�o e assinante sr, Hugo Celorico
rago. ..

Ttvémos .o prazer de cumpri­
mentar nesta víla, o nosso preza­
do amigo e assinante sr. João
Gonçalves Conceição, residente
em Tunes.

•

Acompanhado de sua esposa
encontra-se nesta víla, de visita a

sua filha e netinho, o nosso pre­
zado amigo e assinante SII. Joa­
quim Martins Rocharte, residente
na Luz dé Tavira.

•

Depois de ter cumprido o ser­

viço militar, na Base da Ota, já se
,

encontra ao serviço na Caixa Ge­
raI de Depósitos Crédito e Previ­
dência, em Lisboa, o nosso preza­
do amigo e assinante sr. José
Afonso Correia Castanheira.

•

De visita a seus pais, encontra­
-se nesta vila acompanhado de sua
esposa o nosso prezado amigo sr.

José Manuel Camarada Pereira,
residente em Lisboa.

•

A fim de ser submetida à ins­
pecção militar, encontra-se DEísta
vila vindo de Santarém, o nosso

prezado amigo sr. João: Manuel
Machado Faísca.

oo�����������oo
i i

I CIMB-FOZ I
oo��� ����OO

•

Na sata da Aliança Prancesa.
continua -aberta encerrando'se
,hoje a magnifica �nposição de
Pintura que o ilustre Artista Jai­
me Murtelra velo reEditar em Fa­
ro.

,A eltposlçtto têm !lido eHtràor­
dln4riamente visitada dado o Ya·
tor dos quadrps' eltpostoll. '

A LÁMINA ALEMÃ
CHiÉ UH �RO·
PORt,iONA UMA

, BARBÁ átM FEITA,
OE CORTE SUAVE ,

E AGRADÁVEl E
Uir OFERECE NO,
T ÁS DE 5ÓÓ$OO ,

Ilio$Oti 50$00 E

�O$bó I SE EN,
CON,UAR A

SENHÁ. SAHARA '

TROCIJE-A PELO
PRÉMiO CORRES·
PONDENTE

G, A M E I R O t. L. di
COMPRA E VBNDB

PROPRiEDADES'

HIPOTECAS­
A", de lIberdBde,' 144,,2.°
Tel. 366031 LISBOA
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VBNDE-SE EM LISBOA

ft. '.&..arla ."tllll•• II e.·

A'J. Atmlrante !teis. 22-0
(aos Anjos)

� 1II0ylm.nto cis }'Inlo. ao .orto -

4. !lila 1t.al ti. Saato Aatónlo
PORTO De 6 a li d • .1ulho

pério, atenta à simpatia do publi­
co' pelas modalidades do ,Seguro
Popuíar».. resolveu lança-lo no

país depois de lhe imprimir ¡ilgu­
mas características adaptadas ao
nOS80 meio.

'

Para tanto dotaram-se todas as

modalidades com o mesmo pré­
mio mensal, Esc. 50$00 e fez-se
variar os capitais com a idade
das pessoas seguras.
Para mais stmpliñcação ainda,

substituiu-se, quando o candida-.
to tal deseje, o exame médico por
um período de carência de um
ano.

No resto, os seguros Populares
identificam-se .com os normais
Seguros de Vida e só se afastam
destes por terem sido calculados,
com as cargas mais reduzidas, o
que se torna menos oneroso.
'A Companhia de Seguros Im­
pério que os estudou e apresen­
tou no nosso pais, guarda sob r-e-

gisto, o seu exclusivo.
"

'

Espera-se que também em Por­
tugal, o .Seguro Popular de Vida»
esteja destinado a um grande
triunfó e o numero de contractos
já realizados, em tão curto espa­
ço de tempo, autoriza o maior
optismo.

'

De facto são 50$00 que se não
gastam e que, capitalizados, for­
mam ou aumentam uní património.
Em Portugal, o Seguro Popular

de Vida, contituirá um meio de
previsão e de poupança posto ao
alcance dos mais modestos bol­
sos.

Ele serve a estabilidade da fa­
mília e o seu crédito.

Amazona
Vulcão.
Infante.
Leste. •

Agadão, '

Raulíto ,

Sul.. '"

Liberta. "

Refrega,
Maria Rosa
Norte • •

Boreal. .

Flor do Slil. . • •

Flor do Guadiana.
Janita . .', .'
Sr.· da Encarnação
Nóvo S. José •

Luis Fernando. .

Tõluis .•••
Tozé , . _'. •

N.a Sr.' da Piedade
Deus te guarde
Restauração .

'

Portugal II.
Conceiçanita
Tufão •

Arrifana.
Brisa .

Audaz.
Brisamar •

Alvarito.
Noroeste. . .

Pérola do Guadiana
Triunfante. , •

Estrela do Mar.
Oeste'. • •

Alecrim. . .

Briosa . • .

Costa Azul. .

,

Total.

RAINHA
SANTA

ATé
OS ANJOS
BEBEM! •••

.

ID�IIGUBS PIMHD
, e,l

, Vila Noya da Gala

203.635$00
174.945$00
140.025$00
106.850$00

• 102.340$00
72.005$00

"

58,,890$00,
50.640$00
':l8.540$OO

.:- 40�958$OO'
40.805$00
40.090$00 '

37.085$00
,

3.1 '350$00
29.'450$00 '

26.100$00 .

22 450$00
21 695$00
21.485$00
20 152$00
19 955$00
18 880$00
17.885$00
'16.160$00
15.836$00
13,630$00
13.200$00

'

9.230$00
8.835$00'
7 805$00
7 M5$00
6510)00
5.580$00
5.2(J0$00
5.050$00
4 090$00
2 570�00
1 080$00
670$00

,
,

AnunCie neate JOrnal de grande
expllnaão em todo o País.

Empresta-se qualquer
quantià si hipoteca a 6 %
longo prazo.

1.468.701$00 ,

--<-)--

•
Entrados;'

-

ABBOTSFORD, Inglês, de 1.864
ton., de Lisboa,' com carga em
fi�n�t�

,

MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com carga em

trânsito.
PATRICK M Costa riquenho de

1.411 ton., de Sevilha, vazio.
A'FRICA OCIDENTAL, de 1.266
ton•• MIRA TERRA. de 562 ton ..
e MARIA CHRISTINA, de 549
ton., ambos Portugueses, todos de
Lisboa, vazios.
Satdos:

�n�A T��RA, com miné;do ,para
, Lísboa, " ,

ABBOTSFORD, com cortiça para
Kirkcaldy.

MADALENA, Colli sal para Fun­
chal.

'.
FARMÁCIA DE SERVIÇO
EsU de Serviço ocrmalieilte, de

12 a 18 de Julho a Farmácia. CAR­
RILHO, Praça Marquez de Pombal
- Telefone, 49. "

M. Palma & Sil va, L.da
R. S. Nicolau, 59-2.°

\

L I'S B O A
Telefone M67G8

,

ÂnlD&i • prapagai':'NDtici¡B aO Algarve"
:�����,..._... 'V

,

..............-�y�y ....

Duas moradas de
'ca�a§ no s(tlo, das
Hortas (Monte Ta ...

missa).
T�A.TA

M A N:U E L- Cl E M E N T E
TTTTT F

' - ,-

r' T'
0'"7',"

,

'prn -s'·''

PEDIDOS Á:

800, DE DEPREI. INDUSTRIBIS "SOT8LGHRYEtt J L.da
'IbA ReA'" De SANTO ANTÔNIO

@
.

"

,

�M PORTIMAo
'" 5?S'

.. �, -_ .• -- - �'-=-"æ" _'o -r-

-lela o "MOTíCI8S DO BL9RftYEt j
no eA" NAeIONAr.FIOS ESPECIAIS PARA

RI;DES DE PESCA
(Prlmeir� Qualidade)

FÁBRICA DE ,FIAÇÃO E TECIDOS
DE B�RCELOS, L.DA
ESCRITÓRIO
Rua da Fdbrica, 21

PORTO

SARm\
Agente Distrital: � e na �

José Dias Cest.a Júnior BARBEARIA DESPORTIVA
1'ELÉFONE 30t

(de João Bonito)
Boa Bbofm Rscençlo, 33, -- FARO '1- ___

ENVIADA A MOTOR
Vende ..se uma EnViada a Motor

Barco e Motor novos

6AUDOUIN de 10 ti. P. (Motor Novo)
eoo R. P. M'.

PREÇO EM CON�'I'A

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 36Telef. 24526

I)IN,Ii(I�f) VENDEM�SE

OM lilii ,' •. , •.• I" , , , ••• 134 H.II.-3.000 R.P.II',
1012 8 •. , ••••••••• ', •• I. H -1.200 R.P.M.

lll1ta III •• , •••••••••• '.. 90 H � f .200 R.P.Mr

104. _ .••.•.••• , ••. , 120 H - 1.200 RI,ftf,..

MI 146 •••••••• , ••• "." ::tal H.P. _ 1 .1500 ".P,Mor

. ,-_

nEPRESEN'l'ANTES C_ SAL l'IW'Jl'O S x.JIo.](Y.
x.xsuo","" - COX_BRA - lPORXO

VIL& BEAI. DE SANTO ANTÓ,NIO
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1\ Assistência ao 1\gricultor

nos fstaôos Uniôos ôa ltmérica (3)
(CONCLUSÃO DA L' PAGINA) te, a comissão local da con­

servação dos. solos, o pro:
prietários das duas herda­
des e o Services Governa­
mentais da Conservação
dos Solos trabalharam d u­
rante meses nos planos da
demonstração, Técnicos de
solos estudaram a péssima
erosão das terras e deter­
minaram a sua drenagem
natural.
In terressados, os dois

agricultores concordaram
em permuntar algumas par­
celas dos seus terrenos, fa­
zendo-os integrar-em limi­
tes natu rais, aprovei tando
o acidentado .do solo, óutei-.
ros e regatos, q ue são Iacto­
resdeterminantes da drena­

gem.
A conselho dos conser­

vacionistas, chegaram a

acõrdo quanto à qualidade
das sementes a serem lan­
çada à terra .nas várias
zonas ...

Na manhã da demonstrá­
ção muitos foram os pro-

A seguir: A�ONTRIB!?I.
ÇAO DA CIEN­

CIA e ASSOCIADOS PARA O
PROGRESSO (conclusão)

uma comissão distrital de
conservação de solo.
Convocam reuniões, a fim

de 'saberem se todos q ue­
rem oferecer parte do seu

tempo e trabalho à conser­
vação do solo, segundo as

exigências do programa es-

.tabelecido. Elegem, depois,
por meio de votação, os

os membros dessa comiso
são distrital que' passa a

ser uma unidade local de

governo, dirigidapelos agri­
cultores" para protegerem
e melhorarem as suas ter­

ras.

A primeira destas com is-
" sões estabeleceu-seem1937.
Desde então, este número
cresceu até alcançar a cifra
de 2.300, abrangendo mais
de .75'/" das herdades dos
Estados Unidos. '

'Uma comissão distrital de
conservação do solo pede
e recebe assistência dos pe­
titos' do governo. A pedido
de comissão distrital, um

,

.téonico dos'Serviços de Con­
sérvação 'dos Solos, (uma
repartição do Departamen­
to da Agricultura dos Es- ¡
tados Unidos) é enviado
para auxiliar os lavradores';
a traçar um programa des- !

tinado a melhorar a terra. i
O técnico visita cada her-I'dade, percorrendo-a acom-,
panhado pelo agricultor. ,

Aqui, aponta ao lavrador i�------------------------_...

uma savina que a erosão

começa a formar e indica­
-lhe como deve construir a

represa iridispensável. Ali,
mostra como se perde água
e terra, porque o agricul tor
lavra abrindo sulcos direc­
�os,

-

em lugar d'e os fazer
�
curvos como devia, uma

'Vez que se ;trata de terreno
'em declive� O técnico ana':
lisa diversas amostras de
terra da mesma' herdade, e
dá, a sua' opinião, quanto
às. colheitas mais favorá�
veis e, quais �s que cada

sec}or do terreno pode su­

potJannelhor .••
Então, o agricultor e o

perito elaboram conjunta­
mente um plano para a

cortservação do solo da her­
dade. Se o lavrador con­
corda em levar a cabo esse

proiecto; o técnico, por sua
vez, compromete·se a con­
tinuar com o auxilio e con­
selhos profissionais.
Como grupo distrital, os

lavradores combinam en�

tre si. auxiliar-se mútua­
ment� n,o li trabalhos de,
conservação dos solos das

,

8 uas propriedades. Para
auxiliar nos tràh�lhos, é

vulgar em grupo distrital
comprar maquinaria e al­
faias agricolas, que ficam
pertencendo a todos num

sistema cooperativo.
. No mês de Janeiro do
ano de 1950, os agriculto­
res americanos estabele�
ceram uma série de acor·

dos voluntários para a eón·

servação do solo. Essas
com binações incidiam sobre
�02 milhões de Ilcres de ter­
ra de cultivor da qual mais
de 112 milhões de acres
foram beneficiados.

lum DIa IBSGEM Serão real-
mentepráti.

HDYBS BEIDRDES cas as medi-
das que se

adoptam para a conserva­

ção do solo? Muitos ainda
descreem delas. Os fucio­
nários do governo empre.
gam muito uma máxima,

, q ue é um verdadeiro trata­
do de educação - «Ver pa­
ra Cren. Uma demonstra­
tracão feita num unico dia
- entre milhares q ue todos Agente em
os anos se realizam - tem

�ugar em �uas propriedades
lmprodutlvas de Browns­
ville, no estado Ohio.
Colaborando intimamen-

== i .i:: A ,;a, i li

prietários dos redondezas
que compareceram para tes­

temunhar o «milagre». Seis­
centos lavradores, de, há
muito convencidos da 'ne­
cessidade de conservação,
lançaram-se ao trabalho. Fi­
zeram-se aterros. Os sulcos
q ue o arado abria eram tra­

çados segundo os linhas de
curva dos outeiros. Levan-
taram-se novas cercas.

Construiram Um celeiro,
novo.

Gerações de ineptos e

negligentes tinham arruina­
do II; terra; num só dia, os

homens restauravam-na-na
, ." iro:

"

súa antiga grandeza... :1

Quando caiu a tarde, os

espectadores da cena valta·'
ram para casa assombrados.
Nos seus espíritos uma só

ideia - aplicar a lição às

suas próprias terras.

UVA ,OB MBSA
ARRE�DA-SE A VINHA ARMADA

DA 'QUINTA DAS VARZEAS (AREIA)
C·A e EL A

,

HOflORBS
HUCK

I'
I'

6QblNDERSII
CArERPUJbAR

-, ... � - .... �.> "

LISTER

das marcas

CLVTON
'b ISTE R
KOLbER
VlbLIERS
WISCONSIN

Antes de comprar consulte a
- ,

AGENCIA COMERCIAL' E MARtTIMA DO SUL
VlLB lEal DE SRITO IUÓXIU ,T�lefone 78

Poll M�3
CAStOS NUM

SEGURO POPULAR DE VIDA

t;iA

COMPANHIA Dt SI:�U�OS
�MPG�IO

E UI�IÃtJ 1.11: IlliAe YIi:JÂ�

�ERMlttM,LHE ��ALIZA�
'o SON190

DE FAZE� Ér;;ONOMIAS

fi SEGURO POPULAR DE VIDA
UNf A P�ÉViiJÉNéIA A

pslli'ANç¡\

Vila Real de Santo António:

Aurélio de Brito elemente
Rua Jacinto José d'And.rade, 19

TELEFONE �_o 85

/

cial de qualquer das Ordens apli­
cáveis ao caso». «A sinfonia fica­
rá incompleta, repito; enquanto
isso não, se der, competindo a

quem de direito fazer transmitir
esta proposta ao Governo da Na-
ção».

'

As suas últimas palavras ditas
cOm veemencía extraordinãría fo­
ram já abafadas pela assistência
que tributougrande ovação à pro­
posta, ao orador e ao Homena-
geado. ,

O Sr. Dr. José Formosinho vi­
sivelmente emocionado disse .da
impossibilidade de agradecer ex­
teriorizando o sentimento que lhe
invadia a alma, pois lhe era extre­
mamente difícil falar naquelas
condições. 'Afirmou ter ouvido
muito exagêro na apreciação do
seu trabalho, pois que achava que
nada mais tinha feito do que.cum­
pnr com o seu ,dever de.Jaeobri­
gense. Quanto. ao, notariadb, dis­
se: «Em 42 anos de serviço não
tive um acto anulado - e isso é
para mim uma grande Gorisola·
ção'». E depois de afirmàr .a-sua
admiração por tudo que ouvira e

que só provava estar reunido com

grandes Amigos afirmou:
"O Museu.nãõ é meu, é de La­

gos - é nosso I»

«Simplesmente fui eu o que, por
razões várias me comprometi a

fazer um museu. 'Pouco, Hz -
muito mals-goafaria de poder ter
feito, mas,' esse pouco aí fica a

atestar que era de facto possível
fazer-se o mU8eU:. Para mim a

questão tem simplesmente o sa­
bor de uma promessa (Jue's.e Gum­
pre». E o Dr. José Formosínho
pergunta a seguir, com ar adrni­
rado, que tem' de' extraordínãrío
o ter cumprido o seu dever, 'para
a finalizar, afirmar: ,

«Nada mais fiz. O reste é a
amizade de V. Ex.as, meus queri­
dos amigos que o faz. Termino
agradecendo muito a Vossa com­

parência a esta reunião de ami­
gos e pedindo que na realidade
Lagos faça quanto possa para
que o que está, feíto, continue e
de facto não se deixe morrer.
Esse o meu grande pedído.» .

.

Visivelmente emocionado o Dr.
José Formosinho terminou já sob
uma tempesta�e de aplausos. '

(CONCLUSÃÓ DA l." PACINA) testemunha eloquente de que; não

cUma - disse - é a de que v:a 'só notempo do Infante, mas ain­
Ex.a continue sendo no seio da da em nossos dias, Lagos conti­

Delegação Algarvia para as Co- nuava a dar à Pátria, filhos ilus­

memorações do Centenário do In- tres. Muito ovacionado pela pro­
fanteD, Henrique o defensor da posta apresentada o Sr. Presiden­
ideia da construção em Lagos de te pediu que fosse estudada a ma­

um monumento a Gil Eannes e neira de dar seguimento à sua

aos marinheiros algarvios que 500 proposta e acabou tal como todos
tão preponderantemente contri- os oradores por beber à saude e

buirarn para a projecção da épo- pelas prosperidades pessoais do
ca Henriquina nas páginas da his- Dr. José Formosinho. "

tória do .mundo». Seguidamente disse o Dr. Vas-
A outra, afirmou depois o Dr. co Garcias que se levantava para

Ribeiro Lopes, é a histõria de La- lembrar uma faceta da vida do

gos, estudo desenvolvído que não Dr. José Formosinho que parece­
deverá perder-se, páginas de his- ra fiear esquecida em todos os

tória local, ainda desconhecidas discursos anteriores -il do notá­

ou mal esclarecidas, em suma, co- rio brilhante que fôra, Historiou
mo que uma monograña de Lagos a vida do notariado em Lagos que
e dos seus valores, cuja publica- o Homenageado durante 40 anos

ção só com o auxilio de diversas tão superiormente servira. Disse

entidades será possível, E a con- que como advogado bem podia
cluir o seu pensamento: «Bem an- afirmar que em Lagos' Q notaria­
dariam a CâmaraMunicipal,a Ca- do estivera tão bem servido que
sa do Algarve, a Sociedade Por- tarefa Dem difícil teria pela fren­
tuguesa de História, oIn�jituto de te quem agora o viesse continuar
Alta Cultura e até a psõpría Fun- -a de manter o nivel atingido.
dação Gulbenkian. se se dignas- Disse, depois que normalmente
sem súbsidiar essa obra aliás com passa à g¡;ande massa desperce­
subsídios tão pequenos e com tão bida a tarefa 40 notário, muitas
interessante projecção regional». ve�es so aprec,lada quando.se de-
Levantou-se em .seguida o Dr. seja fazer um testamento ou um

João Centeno que em brilhante ,contra�o e se necessíta do con�e­
improvise disse não só concordar lho armgo e sabedor do notáno.

em àbsolu'to com o que acabara Aqlli é então ne.cess_ária ao notá­

de ouvir, mas desejar ainda fazer no uma actualização c�>ns!ante.
uma proprosta que de há muito profun�o conhecimento e I�ter­
ocupav,a o seu espírito: o da muo pretacão c?.p�flenclOsa da lel, no
dança do nome actual do Museu. fundo, aqilll�"W,esmo .q';1e fez do

Este, afirmou, tudo quanto é, de- Dr. FO!J11QsI!lll,Ó,O notar!o por ex­
ve-o exclusivamente a inteligência, celência. ¡:'r� ¡necessáno' que se

carinho ciência e devotado amor soubesse-afIrmou-que se Lagos
do Dr. Formosinho pela sua terra. pode agora contar cott_I �m histo­
Por isso mesmo propunha que o ríador e arqueólogo distinto com

museu e passasse a chamar «Mu- mais tempo livre, perde por outro

s�u Regional do Dr. �osé Formo- lado um not�,r!{) ,;i:�;pomparável.
.sinho» que fOI sublinhado com Era forço�o dIZ�t:,�C:R!1�1flUOU, que
calorosa ovação., na sua. vida prof1sstonal o Dr.

Falou em seguida o Prof. Abel Formostnho tem 'uma obra tão

Viana. Companheiro de trabalhos gra.nde como na Jnvestigação his­
do Homenageado, desde há Ion- tõrica, embora esta seja muito

gos anos, «nestas andanças da ar- mal� conhecida que �9uela. _.

queolegia» mostrou quanto esta- Ftnalm�n!e o �a'pltao Olegãrío
va apto a avaliar o valor da gran- Souza, müsico.dlsttnto, levantou­
de obra do Dr. Formosinho. .Ius- -se para com, y�mencla afirmar:
tificou porque o Museu de Lagos ('rudo .quélnt_0�;Quvi foi muito bo­
é já peça ímportante na vida cul- nito e Justo, mas meus Senhores,
tural do Pais, afirmando que é ne- a stntontaftoará incomtüeta en­

cessário ir-se lá fora, andar por, quanto eu não vir no Diário do

longe, para então, ouvindo cien-
I Governo a nomeação deste Ho­

tistas que aqui vieram proposita· mem para uma Comenda de Ofi­
damente efectuar os seus estudos,
ou falar dos ensinanlentos cá ad- ��.
quiridos, melhor se poder aquila­
tàr do valor real da obra feita pe­
lo Homem que ali se homenagea·
'Va. Mas porque nem tudo nesta
'Vida são rosas, lembrou. o PrGf.
Abel Viana, as dificuldades finan·
celras com que o Museu se deba·
te avisando todos os lacobrigen·
ses da sua abrigação de criarem
ao Museu condições económicas
que permitam olhar o futuro sem

preocupações. Ninguém ignora,
di,sse, que ó Dr. Formosinho paga
da sua algibeira muitas despesds
do Museu, e esta situação deplo·
rável n�o deve poder, continuar,
não só por ser indigna do vulto
da Obra já feita, mas também por·
que o Dr. José Formosinho, não
sendo eterno, não ,poderá conti·
nuar eternamente a tapar as fa·
lhas do orçamente do Museu com
o seu dinheiro.
O Sr. José Fialho, Presidente

da Câmara que a seguir se levan­

M:: tou, para s�udar o Homenageado,
¡:=i¡i começou por felicitar os oradores
I¡::l: precedentes pela justiça das 8U!l3
1,1111 propostas e pela sinceridade com
¡¡¡¡li que elas tinham sido apresenta­
¡¡;¡II das agràdecendo em nome de La·
'''''' gos especialmente ao Prof. Abel

1!1¡�.¡1 Viana as suas palavras tão amigas
• quão sinceras. Disse considerar
!%t�Il'! no momento presente o Dt. José

Formosinho a figura n,O 1 de La-
gos, justificando a Sua afirmação
com várias consideraçõfls. Se�ui·
damente afirmou que para. além
da superficialidade da mudança
do nome do Museu, allás justissi·'
ma, mas às vezes burocràtJcamen·
te difícil, entendia ser necessário
que lá dentro, na própria alma do
Museu, fica�se para sempre bem
Vincada a presença do seu cria­
dor, e assim propunha que com a
maior urgência se fizesse inaugu­
rar um busto do Dr. José Formo­
sinho com lápide e�plicativa para
os Vindouros do que fora et acti.
vidade e�cepc!onal desse Homem,

1\ tra4uç,ã9_._ e_hec.a _'.. ' .. ,,' ,

DA I'PIPI,II DI 14M'I-11
(COlidLtiSld IlA l." PAGI!!AI

siderar Camões, Vieira e

Magalhães os maiores poe.
ta, orador e navegador de
todos os tempos. Como ISe

vê, Portugal está. assim em

lugar de relevo entre as oUa
tras nações. Resta agora
que os portugueses saibam
divulgar o que é seu, como
os outros têm feito e conti-
nuam a fatet.

'

A estagnação da cultura
portuguesa no mundo, não
provém da nossa incapaci­
dade, oorém da nossa igno­rância: Os portugueses são
um povo inculto, mas um
povo inteligente.
Vem isto a propósito da

t�adução de Os Lusfadas, rea­
lIzada pelo famoso lusófilo
Prof: �r. Zdenek I1ampejs,
,versIfIcada peló poeta Ka­
mil Bednar e ilustrada pe­
lo notável pintor Milosla"
Troup. A edição merece 05
maiores elodios pelo aspêc" _I N

'

8 u. •
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VENDit D� UMli TRAINEIRA,
A MeTeR,

Vende'Sê urna. Trainaita a Motor com' aB se·
'

JUintes oaraoterietiQae:

Comprimento
BOGB
Pontal.
Tonelagem •

Esta Traineira pode ser vista pois encontra'"
-se, na Safra de Pesca ao sul de Portugal.

Tem 45 cabOs ae rede - sonaa eléotrlca K. I: B. e Rádio
,

EmIssor RObertson B BaDdBr 100101a. TOdD novo. Preço am Donta

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 20

fitrnlados
nBRAU!URG!RD ê a C%N�A
ALEMÃ t1ue contem radicalmett.

.

te todas as H�R'NIU, �:B¡A�­
BURGER .. S garatltlda com as·

sistêncla téçnilla ¡tratulta pelo
INSTITt7'1'C HERNIaRIO POi·
TaGU�3. Largo do Mastro, �9

Lisboa 'telefone 5 39 54

to gráfico e pelas admi'râ�
veis ilustrações.
O Dr. Zdenek Hampejs

trad uziu já a Urica <;le Ca"'.
mões, três romances de',Eça
de ,Queirós, três romances
de Jorge Am�do, os �inigran.
tes de FerreIra, de Castro,
Os Esc�avqs de Castro Alves,
a Caminhada de Leão Pene­
do, e muitas outraS obras
das literàturas portuguesa
e brasileira. Profundo co ..

nhecedor do idioma portu ..
'

gués e emérito, paliglota,
e�tá a fa'Jer dois, dici9nàe
rIOS (português-checo e che..

co·português) e publico'u já.
uma História da Literatura Es­
panhola, em dois volumes.
Se nos lembrar,mos de ,que
este prod.gioso trabalhador
te,m apenas 29 anos, nllo
podemos deixar de consi­
derar espantol!�' tio grande
oapacidad,e de trfthalhó. .'

Surdos
Novos Modelos d� aparelhos,
novos modelos de OOULOS I'ara
oUVir, novos preios ao a!cancl!
de todos. Na defesa dos '\iosSO!
Interesses consultem ° INSTITU­
TO HEINIAIUO POi'1'U(}ds
Largo do Mastro, �9 - LISBOA

19t24 metros
4,61 »

2,25 »

43,91 Ton.

aut ut " U !s,:, i A I k ,d !. s ...... "liI!liWB41 ttJtow! :2$1'; . il, ·

..• 1 m j [";Hi j :;;:Z tt t • , i



• • INO VI N.o 266
){)Olll!l(XIWGO

1� - Julho -1m
Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

No seu cantinho intitulado cRe-
I flexos», conta-nos o cronista do
«Diário de Coimbra» um caso
\lerdadeiramente sublime; quando
08 homens se debruçam sobre a

j�l1ellt da Vi4a e desta olham a

reali�lule, tlj:is casos de sacrificio
dão que pensar, principalmente
num munde materialista em que
a nossa passagem é efémera.
Oícamo-lo, por favor:

,

cEstamos em pleno perfodo de
exames. Vai uma actívídade fe­
bril par todos esses estabeleci­
mentos de ensino, onde os can-

didatos aparecem, debaixo de (CONCWSÃO DA I," PAGINA)

grande tensão nervosa, a prestar meteorologia, técnica da
provas da sua sabedoria, procu- h
rando fazer valer o produto de pesca, igiene, previsão de

um ano de trabalho. acidentes, legislação e des-
A época de exames é sempre portos. O ensino prático

para a mocidade, um mundo de alterna com o teórico e no
ralações. E na presença dos juris fim do curso os alunos sa-o

. CANTORES .. ·1 umas duas ou três dúzias; o resto,
muitos candidatos sossobram uns

os que se arrastam com falsa ou

porque lhes falta a bagagem para sujeitos a exame. Como a HÁ frases que se soltam, pai- imitada presunção, são amador�s
poderem vencer a etapa; outros, adm issão na escola de pes- ram e esvoaçam ante a nos-

- muttos_ deles �em ,a'presentaçao
porque, possuindo-a, não têm a cadores n-o

.

it _ sa retina - e nos fazem re-
ou vocaç;ao que justifique presen-

presença de espírito necessâria
a requer InS ru- ça ao f

ã éví d
- cordar qualquer episódiopor �I�r? one. .

para aguentar os ínterrogatõrlos. ça o pr Via, to os os rapa-
, nós já passado. Aconteceu-

As misenas e grandezas do que

e vão-se abaixo ,das pernas, como zes atraídos' pela dura e. -no� isso mesmo. Aquele apare- s� desenrola por detrás ,do palco
vulSlarmente se diz.

. perigosa profissão de pes-' lho-de T. S. F. jorrava música pa-
ou ,!�s et�rnas pancadinhas de

No período que está a decorrer, cadores do alto, têm as mes-' ra: quem quizesse ouvir e quantos �bhere, sao sobejamernte conhe-

aparecem também exemplos que b Iid d passavam escutavam de graça de cidas, porquanto quase toda a

significam de tenacidade, -de de- mas pro a I a es. pézinho no ar, a tremular, �om gente saber onde conduz a esca-

votamento, de espfrito simpático' As despesas do interna-' geítos de coreógrafo. E o locu-
da carcomida dum teatro corrupto

de sacriffcio. .

tov n '1 d ] tor, por sinal sem voz de locutor,
ou duma VIda escabrosa; mas ta,1-

Ontem soubemos nós que um
o, no qua ca a quatro a u- vez nestas ri

-

d
interrompeu-a, momentaneamen- v., «orgaruzaçoes» ra 10-

empregado de café, cujo tempo é nos ocupam um quarto, cor-: te, e anunciou: fOnIcas que procuram lançar um

quase ocupado pelo desempenho rem por conta das empre-' _ »No ar ... à procura duma ióvern e prometedor cantor haja
das suas ocupaççes fez .8S provas sas armadoras; 'o ensino' é Estrelai» ,', m_�ls um comp.asso, além dos que

escritas do 2.° ano do Liceu, e foi pago pela cidade de Bre- O Leitor sabe do que se trata,'
nao ousamos citar, que muitos des-

dispens�do com 15 valores,
conhecem.

E' uma prova de .força de \lon-'
merhaven e o financiamen- uma dúzia de concorrentes, can- , Esses famigerados empresários

tilde que evldenciamos [ustamen- to da escola é compartici-. iigu!n�as de trazer por casa que que vendem baleIas e apregoam

t té
' . .

.

d
.' o -público aplaude, apuramento de t d d

iS .

e, a como íncentívo para esse pa 0,, em partes iguars, pe-. vários concorrentes e a fase fi-
pos as e pesca a, são a mola

rapaz gue tudo sacrlftca ao de- lo Governo Federal e pelo nal do concurso mara apresenta-
principal desses efémeros con­

sejo de se .ínstruír.',
y cursos radiofónicos que pereor-

Mas 'há outro exemplo ainda' Governo do Estado de Bre- ç�o �� ven�edor, com a afirma- rem o país de lés' a lés, O «Ven.

mais eloquente, men. A roupa de trabalho çao irrefutável (do locuto�) de 'ce?ofJ do concurso, aquele já
No �iceu.D; João III, concluiu. que os alunos necessitam ��l�tajo:�tg��tr������r» tera um saldoso vencedor que deixou de

o exame d��. fl:no, � IIr. Fausto· durante o curso passa a
falar a muita gente, vai atrás do

Manuel DI8S FIgueiredo, de 22· !'
Ora acontece que há muita al- prometido contrato e, acornpa­

anos, natural de Carvíde, Leiria. ser de. sua propriedade e é minha que acredita nestas des- nhado por meia dúzia de «canto­

Foi dispensado das provas orais. fornecida pela escola, não' cobertas radiofónicas e 'sobretu- res", faz parte duma tournée pe­

com 19 \lalor�s - a mais c1a�sifi- tendo os futuros pescado- do meninos e meninas com veias la provincia, aonde uns quantos

caçãoconcedld.ap',?raqlfeleLlceu. res e capitães que des pen-
baritonadas e cabeleiras à Mar- papalvos lhe batem palmas nafren-

O facto, à pnmeira vísta, pare- der um :

Ion, que agarram sofregamente o te do nariz e olham, para os de-

ceu banal tanto mais que o estu- er um centavo de seu, pa- microfone, como quem come Uma mais artistas de olhos parados e

dante timl22 anos, é com esta ra mais que a escola tam. sandiche de presunto, vocalizan- incrédulos, isto é, a inferioridade

idade já podia ser quase dono do' bém lhes dá, semanalmente, do grttinhos, e personalizando-se que essa gente sente perante um

diploma de.um curso superior.' uma certa quantia para os
com aquele.ar imortal de artista cantor e a superioridadeque este

I Mas se dissermos que o rapaz '.. perante os de personalidade mor- pressente em seu redor. A remu-

é destituido do sentido de \lisão seus -gastos pessoais. tal. neração do artista que é apresen

e só com autorização especial d� A situacão do moderno
,
Á procura duma estrela e a ilu- tado como a sensação do ano

ministro respectivo, poude ser edifício da escola, entre o sória promessa dum contrato Van- (�ic), é outra história: o empresá­
submetido a exame, fazemos allul-

'

W t d tajoso, n,ão têm cabimento na nos- no do' agrupamento radiofónico

tal' a figura desse moço céguinho,
riO eser e o por o e pes- sa precária Rádio, onde ultima- tinha estabelecido um tanto po;

que na prova de matemática obte- ca, é verdadeiramente ideal. mente tem passado uma avalan- cada artista, co,nforme a popula­

ve 20 valores!' Dali observam os alunos' che desoladora de cantores sem ri4ade e a categoria ,que pos-

A pessoa que, gentilmente, nos tudo quanto virá a consti· voz, defalsos e cretinos imitado- sUlam, mas esse anuncIado pré­
dá esta informação, diz-nos que tuir a sua profissão: assis- res que pretendem ludibriar o mio que a todos obrigou tal des­

O eltemplo é digno de ser consi. público e tentar dar-lhe a certe- locação, fica quase sempre no

derado e exposto Il meditação tem à atracação dos rápidos za iníqua de que contribuem pà- bolso do empresário, dado a que

dos Jóvens que frequentam as barcos no seu regresso da. ra o engrandecimento duma cau· o espectáculo não rendeu o que

no.ssas escolas. pesca, presenciam a venda- sa perdida. Essa causa, a nossa fora préviamente pensado, des-

Para fecho destas linhas, sAo aem do pescado e familia-' Rádio, luta com a falta de elelnen· pes,as da �IUma hora, etc., e, pre­

tais palavras as que melhor se e tos produtiVOS, já que sómente ¡udlcando a sha própria carteira,

Idequam. ,

rizam-se com a sua prepa- com verdadeira categoria de pro. af?ra o aborrecimento que lhe

,. e. ração em terra. fissionais não se aponta sequer val na alma -, o empresário, re-

cebendo o saldo liquido do es"

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I11111l1ll11l1ll11l1l1ll1ll1ll1ll1l1l1l1ll1ll11ll1ll111ll1l1l1ll11l11ll1ll1l1l1ll1l11ll1l11ll1ll1ll1l11 pectáculo, encurta a estadia do
agrupamento no local, muda-os
para uma pensão sem qualquer
espécie de categoria, e dá-lhes
de comer uma ou duas sandui­
ches .••
O pagamento, quando na Ver-

VI!.!i se chegar a bons resultados vais de ouv¡ãa a fl'ederar;ão dos dade há pagamento, no final da.

nos estu40s r.espeitantes El utíliia- drémios da Pesca, e aquelas cu- tournée, é feito indiVidualmente

ção das farinhas de peixe na ali- jas autoril.aç(Jes lá tenham sido I:i Gada artista, mostrando-se és·

mentação humana. concedidas e ainda as que venham te misterioso quanto ao recebido

Quanto aos Óleos de peilte de a ser instaladas a Norte da em- quando aquele lho pergunta; fa­

boa quantidade, também o futuro bocadura do rio 60nga, cuja IF zendo aquela que não compreen­

é prometedor, quando se venham cença fica condicionada ao de-/ de quando a colega nova nestas

a prodUZir em fábricas modernas senvol\limento que se \lerifiql;le, ,andanças I�e perg�nta qu�nto re­

de maior rendimento e a sua qua· nesse :tona.
' . tebeu - e IBto, amIgo L.eltor, di­

Iidade seja melhor. gm Benguela estão a realizar- zem eles,
.

eles os falsos artistas,
Mercê dos estudos técnicos a -se diligências para a constitui- que \lalonza a classe do artis�.

que se tem procedido e nos quais câo de duas cooperatillas: uma na ta.,.

teve papel preponderante a Fede· Bafa Farta e outra em Benguela O calitor (?) na intimidade, tem
raçílo'dos Grémios da Pelica, fo- a exemplo das de Moçâmedes. mais por onde se lhe pegue; tem

ram superiormente ordenadas pro.
.

, .. as suas exigêndas, o seu riso sar-

Vidências de diversa ordem, de
# NOTI'CI AS DO ALGARVE)1

cástico perante contratos mise-

acordo com as quais se estabele- � táVe¡s, ou se não para convites de

ceu a seSluinte classificação para VENDE.SEC
cantlgujnhas gratuitas benlfecien·

. as jarinhas de peiICe produzidas tes, e, muitas noites, tem de aeei-

em Angola: EM TODO O ALGARVE tar a oferta de cantar em qual·
f'arlnhalntegral(<<Wholemeal»), quer restaurante misto de comi-

produzida nas fábricas equipadas .

..

das e guitarradas - se qui�er ta-
com cSticltwater,; farinha de HBRDAoB par. o bu,rMO que a fome lhe¡

peitte seco artificialmente em Ins-
.

. abnu no estomago!
talaçÓes mecanizadas cuja linha

'

.

Muitos deles, não ttabalhamj
de fabricação liIaral'l�a a isenção N'" ALGARVE abl:indonaram o eSGritórlo ou El

de 4salmonelas'l farintia de pei1te V � < '. _' R!ici!,1a _par� �_e,,9�4içéJ.f�et!1 e�du".
seco artiflciahtlente em instala- .

SI\lat!1ente ao bel-canto. Afirmam

çGes mecanizadas cuja linlta de Vende-se, dettomIada que a vida assim, comendo dia

produçi!o nâo assegure regular- Monta do Sol e anexas, si- sim; dia não; tem outro sabor; e
mente a Isenção de <lsalmonelas; tuada na f,."':¡U9sia de Alcou, tjUe às .fa�s. quando. eles pliss
e farinhas secas. . "'If. j 6

sant l>ti'es dlzent grace¡os, ê lhes

Por outro lado, os Ser'Jlcos de tim, com a ârea ae 2 2 bec- pedem autógrafos ..... enquanto ItOB

Veterinária e Industria Animal fo- tares, éom posta de boas ter- próprios cartões de ,".isità, assina­
ram con'Jidados a proceder com ras de éultura, montado Iam a sua «profissão» como can­

urgência ao estudo das fábricas bastante olival grand� tor�8 e Vã� a qualquer manifes·

eltistentes, pata se determinar m d 1 I' d taçao publIca ou privada, p a r a

quais as que se pojem conside- a en oa em p ena pro u- que o retr�tinho. apareça no joro
rar com condições de produçâo ção, ��rtas com pomar de naI ou nas re\listas radiofónicas.

que satisfaçam as enigências da laranl�lras e outras árvores To�o� esses �anlores, n�o can­

lelilislação da Alemanha Ociden· de fruto. com Casa própria tam, ImItam. ImItam perfeltamen'
tar respeitante à importação de b b d

'te bem u m cantor-profissional
farinhas de peixe, indicando igual. poços com oa e a un an- que o publico ouve com agradoj
mente aquelas que com Iilleiras te água, em parte banhada mas esquecem-se, por con\leniên­

modificações, sejam susceptf'Jeis pelo Rio Guadiana,com bom cia, que o, cantor tem de ter voz

de alcançar tal _desideratum» e Monte de Habitação e de- e p�rsonahdade próprias - e aqui
mencionando, para cada um, os .'

I
reSIde o fracasso desses fracas-

melhoramentos a introduzir. pend,ênclas agnco as, e tem liados cantores vencedores dos

Enquanto se mantillerem as ac. ligação telefónica privati- muitol! concursos publicitários
tuais circunstâncias, ficam sus- va n.o 1002 de Alcoutim. que todos nós estamos fartos de

pensas SI! concessôes de novas P d
.

d
ouvir.

licenças para Instalação de fébri. .

o em ser VI.sta aos o- O res-to, ê pai�ageltl; paisagem
cas que tenham como finalidade mIngos, a partir de 23 de, triste e desbotada.
a pro,ducão de farinhas e óleos Março. Imfllo 1l.Ionao
de peIxe. Dirigir proposta ao Dr.
Exceptuam·se desta disposição J o s é Gonçalves Fagulha

as fábricas que forem instaladas B
. . .

'

pelas cooperativas em obediência leJa
q ue reserva o direi to

ao plano de concentração indua- de as não considerar, se não
trial, a aprovar superiormente de- lhe convierem.

ESCOLA DE PESCA

NA ALEMANHA a eterna

�média
QUALQUERDiorda moda mas­

culina, lan­
çou no mer­

cado europeu es-

te casaco de fran- """".""""",c,:',','",',

jas, que nos faz
/'r.·••••••.•.•.• i ••.•··••••.•. iii ; ' \lembrar a: lem- >

dàría figura de

;i! i, I /' ;Il�••• �••••• ; ••••••••••••••_Robin dos Bos-
ques ou, inais
actualízada, a de ::» <><.>.)%4»>::,),
um «c o w - b o y»

.. ""." .•. ' " ."

dos que o cinema ::::"::::::::"'':::':::'''/c,:::::'''::::'

popularizou.
Contudo, trata-se
da herança que o

mito de James ,., ....•....... ' .. '.'.'"

Dean legou à pos­
teridade e, parti­
cularmente, a es-

""::::."", .. ,::::",,.::::,',"::::"."

sa turbulenta ge­
ração composta
de elementos
anarquistas, a

que fi1ôsofos dos
nossos dias ape­
lidaram de-rebel­
des sem causa.

Jà tínhamos ve-
r i f i c a d o n a s

Algum dos nOSS08 leitores está interessado> ..

«fans» lisboetas (foto de A1't'LW Costa, Lâa.)

q�e In�t prdetensa personalidade rock and roll retocada em

�Ince a. asS e Paul Sartr-e e cuja ornamentação cheirava a

rançols� agan; as ttnha contaminado.
'

TOda�la, shurgde-nos agora, passeando pelas ruas de Lisboa
t�ma, ava anc e e menino� bizarros de cabelos des renhado.'
1.amIso}a�lr�tas e calças floreadas com bolsos e bgtões met�:
ICOS e, ec os de correr, qt�e seguem atrás dum existencialis­
mo, orullld,o das caves mofentas de Montmartre jâ div 1 d
e

bcom vàrd.lasf salas privativas nesta cidade ondeea An�if� �
so erana o ado ...

coc�ta��s���n�agf��nj�s I qu.e a grav�ra mostra, fa� parte do

coisa?
' a era a pena acrescentar mais alguma

E,V.

li InOl1stria Oa Pesca em ¡tntala

VOCAÇÕES
(CONCLUSÃO DA t' PAGINA desta porque receava. que os

pais nao tivessem arcaboiço pa..;,
Fa tamanho impulso.
Mas eu tinha ;á adivinhado

as suas ambições, e segue na vi­
da com O seu diploma de enge­
nheiro.
Se alguma vea se sefitirem

aborrecidos, não é dos pais que
se teroo de queixar. ELes ampa_
raram·nos no caminho que li­
_vrel(lente escolheram.·

'

Pois é pena que a menina do
Porto não' possa seguir a cor
reira para a qual tem natural e
pronuncia do pendor. E é pena
que todos ndo possam. seguir os
caminhos da sua predilecção
uns porque lhes escasseiam o;
meios, outros porque são torci
dos e desviados para onde não
sentem gOstq e propensão de
caminhar.

�h.cl.to 'Irea

é:CJ!ltlLttál0 ljA l." PMlliAl
dldonamento das artes de I'eséa,
defeso, etc.
No que respeita 80 distrito de

Moçâmedes, devem constitulr·se
quatro cooperatillas! em Luciraj
Moçâmedes, Portó Alenandre e

Bafa dos Tigres, cujas InstalaçÕes
de farinha e óleos de peine, jun­
tamente com as fábricas total­
mente mecanizadas já existentes
e em instalação, asseguram a

transformação de todo o pescado
naquela zona. '

Dada a urgéncta em resol�et o
problema das farinhas, tanto do
ponto de vista bacteriológico, co­
mo quanto a qualidaCtel na primei­
ra fase devem ser construfdas
(Juatto fAbricas colectl�as de fa­
rinhas e óleos de pebte, dos tipos
mais modernos, com aproveita­
mento das águas residuais e tra­
tamento de óleos, a fim de obter
malar etlonomla na produção e

produtos de melhor qualidade. Na
Ilegunda fase seriam consttufdas
InstalaçÕes frl�orfflcas de cut1ser­
V8, de peixe seco e fumada, se­
gundo os mais modernos proces­
sos técnicos e científfcos, com
\lista a um melhor rendimento das
capturas. Cada uma destas fábri­
cas seria instalada em Lucira,
Moçâmedes, Bafa dos Tigres e
Porto Alexandre.
SerAo necessários 200.000 con­

tos para o financiamento deste
plano, o qual está sendo tratado
pelos interessados, com todo o

apoio e interesse do Governo.
Está demonstrada a necessida­

de de proceder com a maior ur­

gência à reorllani�ação da indus·
tria de farinhas e óleos de peixe,
pols só 8ssim e como acontece
noutros pafses poderá ela alcan­
çar uma situação desafogada e

próspera, uma vez que é das mais
compensadoras; tendo em conta
a escassez mundial de protefnas
de origem animal, as farinhas de
peixe de boa qualidade consti­
tuem um elemento importante na

alimentação dos animals, dellido
ao seu \lalor biológico, digestibi­
lidade e aos factore8 de cresci­
mento-e8pecialmente a \lltamina
B. 12-existente naquele produto.
Abrem.se ainda novas perspecti-

e nós, a ler, cantávamos ·lá de
poleiro.
Minha irmã, acamarada nes­

tas lidas, soube que na escola
oficial se preparava uma festa.
E com o seu à-vontade de cinco
réis de gente subiu as escadas
da escola e foi pedir à senhora
professora que lhe desse uma

poesia para ela também recitar.
Deu·lhe a senhora umas qua­
dras com a ,recomendação de
que as entregasse ;(10 pai Ou ao
irmdo para que lhas lessem e
ela decorasse. Empertigou-se e
com uma resoluçdo toda vaido­
sa declarou ..
",Ndo preciso;, eu sel ler.. E

leu·as com espanto da senhora.
Vinha da tal oficina.
Quantos erramos nas nossas

vocaç(Jes ou impelimos por ca­
minhos errados àqueles que os
não querem seguir e só fo·rça·
dos os aceitam, vindo a trotls·
oiar-se neles, a serem nulidades
quando podiam marcar posiÇão
e render trabalho I1til)
Há lá muitos, muitos anOlJ, li

um artigo num dos grandes dld-. ;-.".=0=010••'9
rios em que se contaoa a hisló- no
ria de um rapas a quem a fa- 11 8X"1L -I R I i':1���� d!s�:TZn:I:::;:a:�:r�/::!t: I! fiAS m�lhorAS t�ntas "para ,!
pelir para as escolas superiores. 11

'" v J
1f

Rebelava-se o rapas, entorpeo

Icia nas letras, efa um peso mOfa A. nutos de pesoa e ooméroio
to. Levaram-no aa Instituto 11

Profissional e alt, submetido a *, t�
e.tper/�ncias e

invest/gaçoes,¡' œconcluiram que a sua tend�ncia &.: '1fJ �eratodaparatrabalhosmanuais.·. :"':f.t:£ �-: '

A' data da pufJlicaçdo do ar- "
..

tlgo era o rapas lapidador de i
dlamantelJ e ganhava a quantia

'1�����s�sa para entao, de tr�s

I TINTAS PARA A
T�m os pais muita responsa-

-

biUdade, na escolha da catr�/ra
"

CONSTRU�AO CIVIL
de seus (illtos. Vigiados mas

Indo consttalu;tdos., _"C" Deposltário:7Vil *
lJefd�d: ���: �::�ihe�m�'laq�; muon DB Sl�i; DO;I�&UEI Ilhes parecia melhor ao seu fu-
turo. Om fot para as armas e

I
Av.nlda da "epúbllca

eu desejava que ele fosse médi- - Tilofoni 111 -

.

co; o outro preferiu função mo- .

Visado pala Comissão da Censura

o d'otfot.. cio Ala.ne»)
. nntle- •• cm Olhio. n. r.tYra­
rt. e.pel•• Ru. tio eom'rolo.

MODELOS-1959

RADIOS E TELEVISORES'

NOACMEN,C
Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes'de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
A'J. da República, 65 -Telef. 76

Vila Real de Santo António


